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VISADO PELA CENSURA 

•DI T ORI Â L 
Lima Pequena conversa com o 

Amigo Leitor faz falta porque é pre-
ciso inglobarmo-nos num todo que 
constituirá ou constitui a Família de 
«O Barcelense». Dar-vos notícias, é 
essa a nossa finalidade. 

Neste número temos mais duas 
secções novas: «Amanhã é Do-
mingo» e «Coisas da Nossa Terra». 
A primeira servirá para elucidar o 
leitor sobre algo que precisa de ser 
escutado e meditado; impunha-se 
que essa secção existisse pois nota-
va-se a sua lacuna. A outra consti-
tuirá, por assim dizer, uma «novi-
dade antiga», e procurará o seu ilus- 
tres Autor, conhecedor profundo das 
«coisas de Barcelos», dar ao leitor 
a descrição do artesanato, do fol-
clore e etnografia do Concelho. 
0 nome de Simplício de Sousa não 
precisa de mais adjectivos. 

Continuamos a receber várias 
cartas de ' pessoas amigas, o que 
muito se agradece. A todos prome-
temos uma resposta individual, o 
que acontecerá brevemente. Entre-
tanto continuamos à espera de mais 
sugestões, de mais assinantes, e se 
cada assinante nos mandar um outro, 
poderemos pensar num «O Barce-
!ense» maior. não tão grande como 
o Amigo Colaborador de Lisboa de-
seja que aconteça, mas um pouquinho 
melhor. Mais vale pouco e bom, do 
que muito e fraco. 

Havia mais que dizer mas o es-
paço é pouco. Saudações 

O DIRECTOR 

Vi há dias dois prograrnas da 
televisão, dedicados a Barcelos. 
Um relacionado com a indústria 
caseira — cobertas de penas —, 
outro tratava de fatos regionais. 
Quanto ao primeiro, será aqui 
devidamente ref{renciado, oportu-
namente. Hoje vamos falar dos 
fatos que vimos.. 

Se é certo que a projecção de 
assuntos de Barcelos, muito inte-
resse tem para os fins turísticos 
da nossa terra, não é menos certo • 
a necessidade de ilueidar bem, 
aqueles que de nós vã,3 falar. 
A Senhora que falava fazendo É. 

a descrição dos fatos, caiu em al-
guns erros que convém desde já 
esclarecê-los .para se .não cair em 
uso, tendo como certo, o que não 
é verdadiero. 

Assim vejamos:—Dissera que 
as mulheres de Barcelos usam faxa 
preta e vermelha. Não é verdade. 
A faxa que a mulher de Barcelos 
usa é só a preta. 

Dissera ainda que o trajo de 
campo, ou da erva, era valori-
zado por forte cordão de ouro 
com grande coração do mesmo 
metal. A figura projectada, assim 
vinha na verdade, ma, c nt,e -e 
não mete na cabeça a ninguém é 
que as nossas lavradeiras levem 
esses cordões e essas peças para 
o meio da erva, serviço que as 
obriga a andar corcovadas. Não. 
No trabalho as nossas mulheres 
do campo apenas trazem as argo-
las que nunca largam, e uma ou 

por SIrJPLfCIO DE SOUSA 

outra o fio das contas. 
E no final chocou-me a excla-

mação de .num próximo programa 
aparecer Viana... Ah! Viana... 

Ora convém desde já saber-se 
que Barcelos não tem, apenas os 
fatos apresentados naquela ses-
são que, diga-se de passagem, 
grande propaganda fez à terra— 

Trajo de Lavradeira -- Feira 

pois pena foi que o encarregado 
desta demonstração se tivesse es-
quecido dos fatos seguintes: Mu-
lher solteira, e mulher casada, em 

( Continua na página 6 ) 

consftação do ilovo S -Iaspital de Marcelos 

Grandiosa Obra que muito enriquecera a Cidade 

Com uma população de cerca 
de noventa mil habitantes, a ci-
dade de Barcelos possui um edi-
fício centenário, velho e ultrapa-
ssado que serve de base, todavia. 
a um modelar serviço de assis-
tência. 

O tempo tornou ruinoso este 
belo edifício e podem ser vistas 
marcas inconfundíveis da velhice 
nas paredes e tectos, impondo-se. 
por isso, uma única solução, que 
não podia ser outra senão a crm-
pleta remodelação, com a cons-
t.rução dum novo bloco suplemen-
tar que servisse convenientem('n.te 

o concelho, sempre em ritmo cres-
cente no seu aumento de densi-
dade por metro quadrado. 

Ciente da sua responsabili-
dade, a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos resolveu 'apelar para as 
instâncias superiores para que se 
fizesse o estudo da ampliação do 
nosso hospital. Esse estudo vem 
já do tempo do Provedor, Senhor 

Dr. Mário Miguel Gándara Nor-
ton, agora Administrador dos 
Hospitais Civis de Coimbra, onde 
tem realizado uma obra de vulto, 
mas ainda saudoso das coisas de 
Barcelos, e foi acabado, recente-
mente, optando-se pala constru-
ção no lado sul, no prolongamento 
da maternidade, virado, então, 
para o Parque da Cidade. 

O projecto foi elaborado pela 
Comissão das Construções Hos-
pitalares da Zona Norte e teve 
a aprovação de Sua Excelência 
o Senhor Ministro das Obras Pú-
blicas que apreendendo da neces-
sidade da construção deste bloco, 
não só fez o possível para que 
a obra começasse no mais breve 
espaço de tempo, como determi-
nou que o prazo de construção 
fosse de 28 meses, o mínimo pos-
sível; mais ainda, o Senhor Enge-
nheiro Arantes e Oliveira, grande 
Ministro do Governo do Estado 
Novo, digno sucessor do sau-
doso Duarte Pacheco, de quem 

Barcelos espera muito, já que Sua 
Excelência quis finalmente, e mui-
to bem, conhecer a realidade bar-
celense, comparticipou generosa-
mente a obra, aumentando os es-
calões que estavam lançados para 
a primeira fase do empreendi-
mento, facto que não ficou desper-
cebido da população barcelense 
e que por isso muito agradece ao 
Senhor Ministro das Obras Pú-
blicas. 

Qualquer Obra Pública exige 
muito sacrifício das personalida-

des que estão à sua frente, mas 
quando há gosto pelo trabalho e 
se compenetram de que os cargos 
são ocupados por voto próprio, 
e que por isso existe a obrigação 
moral de não traírem aqueles que 
confiaram rias suas qualidades de 
trabalho. A actual Mesa do Hos-
pital procurou servir a causa pú-
blica, e dirigida pelo seu Prove-
dor, pessoa incansável e sempre 

(Continua na página S) 

v zs nL 2Xi.aio 
na Cidade Santa da Revolução 

Prometemos para esta semana transcrever o discurso do nosso 
ilustre conterrãneo,' Sr. Dr. José iLuis Nogueira de Brito, um novo 
que em Lisboa ocupa posições de destaque, que para além de o 
honrar, honra a cidade que lhe serviu de berço. 

As suas palavras proferidas na sessão solene do 28 de Maio, 
realizada .na Cidade da Revolução, merecem ser transcritas, pois 
ficam a constituir um valioso depoimento sobre aquilo que a Revo-
lução conseguiu 'fazer nestes 38 anos. 

CAMARADAS! 

Chamo-vos assim porque entendo 

que não podemos permitir que as pa-

lavras, plenas de sentido, não se-

jam utilizadas '_oor nós, e porque 

considero todos os presentes nesta 

sala, hoje transformada em templo 

de patriotismo, como Revolucioná-

rios do 28 de Maio. 

Na verdade se só alguns podem 

arrogar-se a glória de ter pertencido 

ao grupo da primeira hora, todos 

devemos aspirar ao direito de nos 

considerarmos participantes na Re-

volução. 

Consultando qualquer Manual de 

Direito Constitucional e Ciência Po-

lítica dos que estão em maior voga 

asa Ciência Jur6lica Europeia, depa-

ramos com um concerta dP F'(iu•luri o 

que a situa eietre as formas ilegais 

de designação dos governantes. 

Conceito de natureza estritamente 

legalista, mostra-se inteiramente ine-

ficaz para fornecer a explicação 

d'Aquilo que, Graças a Deus, esta-

mos, hoje, a comemorar. 

Antes de mais, porque o movi-

mento militar que de Braga partiu na 

Primavera de 1926 não visava sim-

plesmente os homens que ocupavam, 

atesse momento, as cadeiras da gover-

nação, não tinha a modesta intenção 

de designar novos governantes. 

O que se pretendia era mais do 

que isso, era acabar com o estado 

de coisas que levara o País ao caos 

e transformara em pesadelo custoso 

de suportar, aos olhos do mundo, o 

sei--se português. 

E assim já se compreende como, 

por outro lado, a ilegalidade é o 

A Unib Faz a força 
por B. CACHADA 

Perdido num maramanho de 
inovações filosóficas, Platão pro-
curava, impaciente, definir o que 
é o bom. E, num 'dio de inspi-
ração, deu triunfalmente uma pal-
mada na fronte aventurando esta 
ousada definição: «bom é o que 
se basta a si mesmo». 

Dopressa, porém, esta defini-
ção foi prudentemente regeitada 
pois, proposta desta maneira, só 
a Deus convinha. Deus é a ex-
pressão :mais alta da autonomia. 
Sómente Deus se basta a si mes-
mo. Nós encontramos o comple-
mento de nós próprios, apenas, 
em Deus e na sociedade. 

Talvez muitos dos altos mag-
nates do capitalismo ou da cizn-
cia se rotulem com um complexo 
de superioridade e desprezem os 
que, humildemente, roçam o seu 
pedestal de autos uficiéncia, ,mas 
nunca poderão prescindir deles, 
na medida eni que é o trabalho 
deles que valoriza o seu capital 
e ilumina os seus achados. 

-O homem é, já pelo seu sub-
lime destino, já pela sua pequenez, 
eminentemente social, a começar 

qualificativo que menos se quadra 

com a natureza de tal movimento. 

Ilegalidade, talvez, à face das leis 

que, então, regiam a vida da Na-

ção, mas nunca à face das institui-

ções caracteristicamente portuguesas, 

das sãs e fecundas tradições nacio-

nais, há tanto tempo furtadas ao 

convívio dos nossos maiores. 

Também o facto de terem sido as 

forças armadas, a arcar com a sua 

responsabilidade, nada vem modificar 

o que fica dito do movimento de 1326. 

Tratando-se, na verdade, daquele 

sector nacional a quem, por natu-

reza, compete a salvaguarda dos va-

lores da hierarquia e da disciplina, 

nada há de estranho no facto de a 

ele ter pertencido a iniciativa da 

reacção contra a situação vigente, 

cm que a desordem e o desrespeito 

à autoridade serviam como proces-

Ex.mo Sr. Dr. Luís Nogueira de Brito 

sos normais da luta entre as facções 

que disputavam o poder. 

A confirmá-lo está o que acaba 

de acontecer na Nação Irmã em 

que às Forças Armadas coube, tam-

bém, a missão de restituir o País aos 

processos dignos e sérios de go-

vernar. 

Até aqui, portanto, tudo conti-

nua certo e só temos que, mais uma 

vez, fazer votos para que os nos-

sos exércitos continuem na sua fun-

( Continua na página 6 ) 

par A. Garibaldi 

Sobe o balão pelo espaço 
Em noite de S.. João. 
Nesta - noite, quanto abraço 
Se perde, como um balão! ... 

Foi nesta noite, mulher, 
Que ficaste tão perdida, 
Que a noite ficou 'a ser 
Enorme p'ra todas a vida! 

Ai que orgulhosa tu és! 
Nem me falas, ao passares ... 
—Calcam rosmaninho aos pés, 
E o aroma' sobe nos ares ... 

Inda está p'ra se .saber 
Porque encantadas razões 
Acende o olhar da mulher 
Fogueiras nos corações , , , Projecto da fachada do novo edifício hospitalar (Continua na página s) 
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Sim, o leitor já o sabia, a menos 
que «O Barcelense» não chegue a 
sua casa no dia de Sábado, caso que, 
para a maioria dos assinantes, não 
se dará, certamente. 

Com a epígrafe «Amanhã é Do-
mingo» damos hoje início a esta nova 
secção, com a qual queremos ajudar 
os nosso leitores, na sua quase tota-
lidade católicos... praticantes.é claro, 
a registarem o seu Missal, e pôr-lhes 
diante dos olhos o Evangelho da 
Missa do Domingo seguinte, com 
uma ou outra reflexão que venha a 
propósito. 

Assim, todos os Sábados, pode-
rão procurar no seu jornal e neste 
local o «Amanhã é Domingo» que, 
só nascendo para servir os seus pos-
síveis leitores, desde já agradece su-
gestões que possam melhorar e enri-
quecer esta secção. 

Pensamento: Quando discutimos 
uma obrigação, preparamo-nos para 
não a executar. 

Dia 14 de Junho — 4.° Dom. d. 
do Pentecostes. Missa com Glória, 
Credo e Prefácio da S.S. Trindade. 
Paramentos Verdes. 

EVANGELHO 

(S. Lucas, cap. 5 — vers. 1-11) 

Naquele tempo, Jesus encontra-
va-se junto ao lago de Genesaré e 
a multidão apinhava-se à Sua vota 
para ouvir a Palavra de Jesus. 

Vendo na margem duas barcas 
amarradas, cujos pescadores tin, n 
descido para terra e lavavam as 
redes, Jesus subiu para uma delas 
— a que pertencia a Simão Pedro — 
e pediu-,lhe que se afastasse uni 
pouco da terra. Depois, sentando-se 
na barca, começou a ensinar o povo. 

Quando acabou de falar, disse a 
Simão: — «Faz-te ao largo e lança 
as redes para pescar». Simão res-
pondeu: — «Mestre, nós tra'ba'lhámos 
toda a noite e não pescamos nada: 
mas, já que mandais, vou lançar as 
redes». 

Assim o fizeram; e apanharam: ta~ 

CEBOLA 

Contra o grelamento da 
cebola aplique 3 semanas 
antes do arranque. 

MALAZIDE 

A venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

manha quantidade de peixes, que as 
redes começaram a romper-se! Fi-
zeram sinal aos companheiros que 
estavam na outra barca para que 
os fossem ajudar e eles foram. En-
cheram-se de tal modo as duas bar-

cas, que elas quase se afundavam! 
Ao ver isto, Simão Pedro caiu 

de Joelhos aos pés de Jesus e disse: 
«Senhor, afastai-Vos de ruim, 

porque sou um homem pecador!» 
É que, tanto ele como os com-

panheiros ficaram fora de si, diante 
daquela extraordinária pesca. O mes-
mo sucedeu a Tiago e João, filhos 
de Zebedeu, que eram sócios de 
Simão. 

Jesus, porém, disse a Simão: 
— «Não tenhais receio! De hoje em 
diante, serás pescador de homens!» 

Então eles; tendo reconduzido 
as barcas para a terra, deixaram tudo 
e seguiram Jesus. 

REFLEXÃO 

Com tal avidez a multidão se 
apinhava para escutar a Palavra Di-
vina, que Jesus tinha, muitas vezes, 
de recorrer a um expediente tota!-
mente original mas muito eficaz: ser-
vir-se duma barca, como púlpito. 

Jesus aproxima-se de Pedro, pe-
de-lhe a sua barca, fala aos numero-
sos ouvintes e, no final, ordena a 
Pedro que reme mar adentro e lance. 
as redes à água. 

—«Senhor. já trabalhámos toda 
a noite e... mas, já que mandas--
em teu nome— lançarei as redes!» 

Milagre! A pesca milagrosa! Por 
causa da inteira e cega obediência 
de Pedro que, apesar de perito nas 
andanças do .mar e apesar de saber 
que o tempo «não dava», em nora--
de Cristo lança as redes. Já as lan-
çou em nome próprio e o resultado 
foi nulo; de novo as lança — agora 
em nome do Mestre — e os seus 
esforços foram sobejamente abençoa-
dos. 

Quando o nosso trabalho — re-
ligioso ou profissional — é feito em 
nome e por obediência a Cristo. 
os resultados, ainda que não apa-
ratosos como os peixes da pesca, 
têm sempre as bênçãos de Jesus e 
o selo da garantia. 

Toda a autoridade legítima é uma 
dimanação ela suprema Autoridade 
Divina. E, se quem manda pode 
errar naquilo que manda, quem obe-
dece nunca erra naquilo que faz 
por obediência, se nessa ordem hu-
mana vê sómente uma ordem divina. 

Seja, pois, a nossa obediência 
— às autoridades eclesiásticas, às 
autoridades civis e a todos os legí-
timos superiores — em tudo igual à 
de Pedro e, como ele, alcançaremos 
as bênçãos do Altísimo para nós e 
para a nossa Pátria. 

A PHILIPS EM BARCELOS 

Uma Técnica e uma Organização 

Ao serviço do conforto do público de todo o mundo 

Lâmpadas 

Iluminacão 

Rádios 

Televisões 

Equipamento Musical 

Philishaves 

Apar. Eléc.-Domésticos 

Gravadores 

FRICORIFICOS 

VENDAS COM GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

AGE"NTE OFICIAL PHILIPS 

Arinaiido Fa ria Fernandes 

Avenida Combatentes da Grande Guerra 

(Em Frente A IGREJA DE SANTO ANTÔNIO) 

CAMISAS CUECAS 

CAMISETAS PIJAMAS 

Lon ec ões « arce w ,> 
 Telefone 82784 - - 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

o V E 1 S TELES 
A 15 BONITOS 
A 1 5 BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

O 

Todo o género de colchoaria, 
Maples e Sofás-camas. 

Divãs de ferro articulado 
e Mobiliário metálico. 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas. 

O 

TELEFONE 82.153 

CAMPO DA FEIRA BARCELOS 

BARCELOS 

Telcf, 8 4 1 12 

lanimL0 do [o1umb ilo 

A morte do nosso oarticulaz 
amigo e director fundador destas co-
lunas que à nossa terra se tem de-
votado há mais de meio século, foi 
para nós, para todos quantos aqui: 
trabalham um duplo golpe, o seu . 
falecimento, e o interregno que fo-
mos forçados a cometer, deixando 
imediatamente e sem qualquer espaço 
de tempo de informar os aficciona-
dos da modalidade os leitores desta 
rubrica. 

Felizmente retomamos a posição 
e embora a campanha esteja já no 
seu termo, procuraremos na pró-
xima semana, noticiar embora resu-
midamente os acontecimentos das 
jornadas até aqui disputadas. 

Amanhã disputa-se o primeiro 
concurso de Espanha, com solta em 
Alba'cete. É muito reduzido o nu-
mero de pombos que da nossa ci-
dade participam neste concurso, 
esperamos que no segundo e que 
será o último da Campanha, a nossas 
representação seja mais elevada. 

ANILHA l 

ARMAZÉM — ALUGA-SE 

Bastante espaçoso na R. Dr. Ma-
nuel Pais. Falar na mesma Rua. 
ri.'  22. 

SNR, LAVRADOR 

Não se lemILra do nome? Nós Dizemos-llio : o Enxofre Albert 80 
é o que deve aplicar na sua vinha contra o OÍDIO 

A venda na CASA SIA LAL nesta cidade 
Depositários dos produtos da CASA CARLOS C A R D O S O, no Porto e fabricados pela Geigy — Suíça 

TRAÇA DA UVA 

SRS. VINICULTORES! 

Apliquem nas suas vinhas um produto com características 
especiais para combater esta PRAGA 

A 

Drogaria Avenida 
Avenida dos Combatentes da Grande 

Guerra, 66— Telefone 82430 

nesta cidade, tem ao Vosso dispor 

01DITAN «50» 
LÍQUIDO E Pó 

Dois produtos « S C H E R I N G» de vasta aplicação 
na Agricultura e de resultados garantidos 

Cata do Nenirot Deus Se hesita na escolha da carreira, consulte 
Sorteio de uma bicicleta 

O sorteio de uma bicicleta tipo 
Inglesa (cor preta) a favor dos me-
ninos do Jardim Infantil da Casa do 
Menino Deus, marcado para hoje, 
ficou adiado para amanhã, dia 14, 
pelas 15 horas, no Salão de Festas 
da Casa do Menino Deus. 

A entrada será franqueada a to-
dos os barcelenses que desejarem 
assistir a esse sorteio que se reali-
zará sáb a direcção da Mesa Admi-
nistrativa do Recolhimento e com a 
assistência de representantes das 
autoridades e imprensa locais. 

FIXE BEM ESTA MARCA 

401 

L Machado 
ORIENTAÇÃO ESCOLAR E PROFISSIONAL 

Rua Augusto Gil, 70, r/c Dt, PORTO 

v•,•o,•,co•••,cgro,co,co,co,•o,c•,co,•co,co,•s•co,co•coco,••+ 

5 
5 
5 
5 

5 
5 
5 

5 
5 
5 

Especialidades dos 
Estabelecimentos 

Sonhos e Paralelos * 'litas & carpinteiro 

CAFÉ ESPECIAL — PUDINS 

Bacalhau Recheado Vinhos Branco e Tinto 

A ran tes 5 
4 
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A UNIÃO FAZ A FORÇA 

pág. 3 

:t:OTÍCIA DA ÚLTIMA HORA 

pela primeira página da história 

do mundo: a Criação. 
Depois de criar o primeiro ho-

mem, Deus deu-lhe uma compa-
nheira, marcando o nascer do mais 
lídimo protótipo da sociedade — 
a família. 

A partir desta moção inicial 
da história, e hoje mais do que 
nunca, o homem foge do isola-

mento, não sabe viver só e sente 
premente necessidade do conví-
vio material e moral com as outras' 
pessoas. 

Toda a sociedade visa e su-
põe uma força. (que são os pac-
tos, concordatas, assembleias, 
agremiações, senão ti  esforço 
comum de solução do complexo 
de anemia individual? 

«A união faz a força», lá diz 
sàbiamente o ditado, e o seu peso 
pode verificar-se no viver diário 
de cada organismo em que real-
mente i m p e r a a cooperação 
comum. 

«Divide e vencerás», eis outra 
máxima, seu antónimo, enunciada 
por Maquiavel e que se tornou a 
di\isa de todos os potentados 
astutos e, naturalmente, também 
do comunismo que começa por 
preconizar a divorciação entre po-
vos e classes para mais fàcilmente 
os esmagar ao peso das insígnias 
socialistas. 

Apregoando liberdade, coexis-
tzncia, prosperidade, paz e outras 
variantes que não passam de pu-
tas miragens na execução, o so-
cialismo marxista dita hoje rigi-
damente o destino de um terço 
da população mundial. 
Um simples esquema dos úl-

timos acontecimentos mundiais 
será mais que suficiente para de-
limitar a norma das atitudes do 
socialismo soviético. 

Muitas nações dos cinco con-
tinentes, atraídas pelo engodo 
marxista, são exemplos contun-
dentes da vilania comunista„ tra-
zendo patentes nas páginas da 
vida social os golpes da mais com-
pleta destruição, usurpação e atro-
namento. 

De tudo isto se deduz, eviden-
temente, que o socialismo soviético 
não procura a paz, mas tão so-
mente a ampliação da órbita do 
seu imperialismo. 

Asím, a coexistência pacífica, 
num socialismo ideal, erradamente 
preconizada por Car Marx, não 
passa de um utópica teoria cujos 
resultados, absolutamente negati-
vos, estão longe de alcançar essa 
paz sólida e duradoira que bem 
poderia redimir a confiança ao 

D E 3 P OffiM T0` 
EM DURRÃES 

No passado Domirigo efectuou-
-se nesta freguesia no Campo das 
Pereiras o desafio de Futebol entre 
Carvoeiro e Durrães que terminou 
com a vitória do grupo local por 2-1. 

A arbitragem de Domingos Leite, 
foi óptima. Golos de Barreto ( 2) 

pelos locais e Vieira de penalte pelos 
visitantes. A. M. 

— Por falta de espaço deixamos 
para a semana o relato da Home-
nagem prestada no domingo passado 
a Cãndido Augusto de Sousa Cunha. 

Gesagarde 00 
1-ierbicida selectivo recomen-
dado na monda química das 
Cenouras, Cebolas e Batatas 

À venda na 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

CEBOLA 

Contra o grelamento da 
cebola aplique 3 semanas 
antes do arranque. 

MALAZIDE 

À venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

«,'ontinuafno da página 11 

sombrio panorama dos nossos 
tempos. 

Sendo a autosuficiéncia a ra-
zão mais profunda do ateísmo 
marxista, este desconhece radical-
mente a essência da verdadeira 
natureza humana e, por conse-
guinte, os seus fins, atribuindo-lhe 
uma concepção essencialmente 
mecanicista. A sociedade é para 
os marxistas uma unidade mate-
rial, mecãnica, determinada pelo 
solo económico. Todas as demais 
manifestações da vida social não 
são para eles mais que meros aci-
dentes de superestrutura. 

É aqui que o socialismo mar-
xista esbarra com a mais profunda 
contradição das suas dialécticas. 
Esquecem-se os pretensos mento-
res do mundo moderno que o ho-
mem, como unidade básica da so-
ciedade, tem para além das mani-
festações orgânicas, manifestações 
espirituais, única razão de ser 
dessa mesma sociedade. 

É esta negação do espiritual 
que traz o mundo em sobressal-
tos e guerras fratricídas. 

A sociedade de hoje, limitan-
do-se a pequenos núcleos altruís-
tas, calca, sem escrúpulos e quan-
do mandam as conveniências, os 
direitos cívicos e morais do pró-
ximo. 

Desfiramos, embora, violentas 
anatematizações ao depuramento 
da sociedade marxista, mas não 
nos eximamos à responsabilidade 
de igual pecado, enquanto no 
ocidente se verificarem os mes-
mos exemplos de extorsão de di-
reitos e princípios, em desabono, 
principalmente, das classes infe-
riores. 

Oferecem-nos um exemplo bem 
elucidativo as lutas raciais desen-
cadeadas com requintes de feroci-
dade contra os homens de cor da 
nação que se diz primar entre as 
outras pelo progresso e pela ciên-
cia — os E. U.. Pretende-se es-
tabelecer uma fronteira de direi-
tos entre o branco e o preto. 
quando este participa, senão prá-
tica, ao menos teóricamente das 
leis constitucionais vingentes. Não 
constituirá a cor apenas um aci-
dente de natureza meramente ex-
trínseca? Digam-no os mesmos 
expoentes da ciência em abono 
das suas deduções, ou estas ruirão. 

A dar razão às deduções da 
ciência, devemos admitir que to-
dos os homens de todas as cores 
e raças comungam da natureza 
humana e direitos básicos, cívicos 
e morais. Expropriar-lhos será 
atentar contra a .própria liberdade, 
pois não se pode ser leal à pró-
pria liberdade quando se não de-
seja e não se trabalha pela liber-
dade dos outros. 

De igual modo se verifica em 
todas as .facções do ocidente uma 
corrupção da sociedade a tender 
para o egocentrismo. Ora, a ver-
dadeira sociedade está informada 
pela caridade e pelo amor, patri-
mónio da Religião e filtro das 
consciências. 

Porém, o mundo de hoje, mer-
gulhado na opacidade da maté-
ria, pretende prescindir da Reli-
gião e jaz acabrunhado numa apá-
tica desconcen•tração de consciên-

cias a que chama autodidatismo. 
Atribui-se a si a definição de 
Platão. 

Como definiria Platão em 
pleno século XX ruma sociedade, 
protótipo do canibalismo, em que 
os membros se espancam e matam 
bàrbaramente num •mero desafio 
de futebol, como aconteceu re-
centemente no Perú? Espectáculo 
inédito, cruel, animalesco! 

A prosperidade individual po-
lariza, quase por completo, a preo-
cupação geral e procupa-se, quase 
exclusivamente, com a prosperi-
dade material e terrena, num 
alheamento dos sãos costumes, 
condição necessária para dar à 
sociedade homens probos, reflec-
tidos, equilibrados. 

Urge construir uma sociedade 
nova em que se sejam um por 
todos e todos por um, à sombra 
de um cristianismo mais dinãmico 
que estribe precisamente na força 
colossal e ,galva!nizante de Cristo, 
Criador e elo da verdadeira so-
ciedade. 

B. Cachada 

Vis-it«a li"resídeiieioil 
No próximo sábado, pelas ig,3o Horas, Sua Excelência o Senhor Presidente 

da Républica será recebido nos limites da freguesia de Forjães pelas Autoridades 
distritais, organizando-se, depois, uma caravana automóvel que passará por 
Barcelos. 

É dever de todos os barcelenses incorporarem-se na manifestação que em 
honra do Venerando Chefe de Estado a Cidade lhe prestará, e escusado será 
lembrar os pergaminhos da nossa gente para que tudo seja grande, para não 
desmerecermos a honrosa Vísita cosa que Sua Excelência nos deferiu. 

BOLETIM SEMANAL 
Farmácias de Serviço 
durante a semana: 

Amanhã, Domingo: Farmácia Central 
Largo da Calçada 

Segunda — Farmácia Pacheco 
Terça — Farmácia Antero de Faria 
Quarta — A Minha Farmácia 
Quiula — Farmácia Central 
Sexta — Farmácia Lamela 
Sábado — Farmácia Oliveira 

MISSAS 

Matriz: às 7, 9, 11 e, 19 horas aos 
domingos; às 7,30 horas dias da 
semana. 

Santo António : às 6,30, 8, 9,30 c 
12 horas, ao domingo; às 7 e 
8 horas nos dias úteis. 

A missa das 9,30 é especialmente 
para a Catequese. 

'rodos os dias se reza o terço às 
`a horas da noite e se faz a devoção em 
honra do Sagrado Coração de Jesus 
durante este mês de junho. 
Festa em honra de Santo António 

Hoje, dia 13. Missas corno de cos-
tume e função religiosa à noite. 

Amanhã, dia 14, a Missa das 12 h. 
será cantada. A noite haverá Sermão 
pelo M. R. Padre Francisco da Mata 
Mourisca, Superior Provincial. 

Terço: às 7,30, ao domingo; às 7 nos 
dias úteis. 

Hospital: às 7 e 10 horas ao domingo; 
às 7 horas nos dias úteis, excepto 
às quintas que é às 6 horas. 

Senhor da Cruz: às 9 horas todos os 
dias, e ao domingo também às 
12 horas. 

S. José: às 9,30 todos os dias úteis, 

Recolhimento: às 7 e às 9 horas, todos 
os dias úteis; tem Benção do S. S. 
todos os dias às 17 horas, excepto 
às sextas que é às 16 horas. 

Agenda do Contribuinte 

Pagam-se os relaxes de contribuições 
industrial— grupo C e imposto de ca-
pitais — Secção A e ainda o relaxe da 
contribuição- predial. 

.............................. 

t'.a sailikt'ìlt®s 

No Santuário de Nossa Senhora 
da Franqueira realizou o seu casa-
mento o nosso prezado conterrâneo 

Sr. Jorge Pereira de Miranda, com 

a Sr.' D. Maria José Matos Macedo 
Faria Gajo, filhos, respectivamente, 
da Sr.' D. Maria Joaquina Pereira 
de Miranda e do Sr. Augusto Bel-
miro de Miranda, já falecidos; da 
Sr.' D. Ana Torres Matos e do 
nosso amigo, Sr. Joaquim Macedo 
Faria Gajo, 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, seus Pais e por parte do 
Noivo, sua irmã, Sr.' D. Maria Bel-
mira Ferreira Miranda Vale e seu 
cunhado, Sr. Henrique Ferreira 
Vale. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias -para Lisboa. 
—Na antiga Cdlegiada Barce-

lense consorciou-se a Sr.' D. Maria 

Angelina Calheiros da Silva Figuei-
redo, filha da Sr.a D. Maria Lídia 
Ferreira Carmo Calheiros da Silva 
Figueiredo e do nosso ilustre amigo 
Sr, Dr. Américo Gomes Fernandes 
de Figueiredo, com o Sr. Dr. Luís 
António de Oliveira Ramos, dignís-
simo Professor na Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto, fi -
lho da Sr.' D. Maria Ãngela de AI-
buquerque de Oliveira Ramos e do 
Sr. Dr. Feliciarto Ramos. 

Celebrou a cerimónia religiosa o 
nosso estimado amigo e conterrâneo 
Monsenhor Lopes da Cruz, Direc-
tor da Rádio Renascença que no 
momento apropriado dirigiu aos nu-
bente solene alocução. 

Foram padrinhos os pais dos Noi-
vos e o copo de água foi servido na 
Casa dos avós da noiva, Sr.' D. Ma-
ria Angelina Ferreira Carmo Ca-
íheiros da Silva e do Sr. Dr. Por-
firio António da Silva. 
—Na igreja Paroquiaf de Arco~ 

zelo realizou-se o casamento do 
nosso estimado conterrãneo, Se-
nhor Dr. Jorge Vieira de Sousa Bas-
to, filho da Sr.' D. Maria José Vieira 

de Sousa Basto e do Sr. Celestino 
Coelho de Sousa Basto, com a gen-
til Sr.' D. Maria Alice Rodrigues 
de_ Araújo, filha da Sr.' D. Alice 
Rodrigues de Araújo e do nosso 
particular amigo Sr. Aníbal Araújo. 

Presidiu ao solene acto o Reve-
rendo Prior de Barcelos que foi 
assistido pelo Reverendo Pároco de 
Arcozelo, Sr. Padre Seara. 

No final da Cerimónia religiosa 
os pais da noiva ofereceram um 

Copo de Água aos numerosos con-

vidados, durante ò qual executou 

música de dança o conjunto barce-
Iense «OS RõS». 
A todos os novos esposos 

«O BARCELENSE» deseja muitas 
felicidades. 

Presidente da Câmara 

Por intermédio dum jornal local, 
soubemos da deslocação do ilustre 
Presidente da Cãmara a Lisboa. 

Ainda pela mesma via, o que 
sinceramente lamentamos e pedimos 
para que as informações sejam dis-
tribuídas ao mesmo tempo para to-
dos os órgãos de Informação, tive-
mos conhecimento de que Sua Ex.a 
foi tratar de assuntos de grande inte-
resse para o concelho ( segundo diz 
o mesmo periódico). 

Aguardamos as notícias para sa-
bermos o êxito da viagem. 
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VITA EAL 
a ração vital 
para os seus animais 

As farinhas VITAMEALO 

eentém. • naem.nt.ment. 
equilibrados, todos os elementos 
nútritivos de que o gado ne-

cessita e são fabricadas segundo 

as .ermas técnicas que, há mais 

d. 40 anos, <ém imposto, pela 

ua qualidade, as raçóes in-

glesas VITAMEALO em lodo 
o mundo. Os nossos S.,.iços 

Tàcmeos estão à sw disposição 

pa qusisgwr es<I arecimentos. 

VITAMEALO PORTUGUESA,S.A.R.L. AV.VISCONDE VALMOR 46-24Ésq. LISBOA 
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VALE LIMA 
M Ê D 1 G O 

Telefone 82737 

Consultas às Segundas, Quintas e Sábados 
AS 9 HORAS  

Av. Dr. Oliveira Salazar, 70 BARCELOS 
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AN(O NA(10 AL Li AN 
Banco Emissor nas Províncias Ultramarinas (Excepto Angolg) 

CAPITAL: 500 000 CONTOS RESERVAS: 274 841 CONTOS 

1ó64 10K cc • M  (D • 
EM PROL DA ECONOMIA E DO PROGRESSO DE 

PORTUGAL DAQUÉM E D'ALEM MAR 

Mais de uma centena de dependências ao dispor dos seus Clientes 

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 

Santo António, nosso modelo 
Com razão podemos afirmar 

que Santo António é o santo dos 
nossos dias. Embora tenha vivido 
há 7 séculos ainda perdura o seu 
nome, o seu prestígio e santidade. 
Ainda hoje a sua .protecção se 
faz sentir de um modo particular. 
São milhares de devotos que o 
aclamam em todo o mundo. Tam-
bem nós os vamos honrar procu-
rando conhecê-lo melhor para me-
lhor o imitarmos. 

1) Quem é santo? A ideia de 
santo vai unida aos milagres que 
realiza. Ora, nem todos recebe-
ram esse dom e, no entanto, são 
autênticos santos pelas virtudes 
que praticaram. Mas, na opinião 
popular todo o santo há-de curar 
doentes, multiplicar o pão para 
o distribuir pelos pobres, etc.... 
Mas nisto não consiste a santi-
dade. 

Ser santo consiste em cumprir 
a vontade de Deus. Este cumpri-
mento sómente se atinge com 
grandes sacrifícios e renúncias ao 
amor próprio, às vaidades e inte-
resses 'humanos. Quanto maior 
for a entrega pessoal a Deus tanto 
maior grau de santidade se ad-
quire. Com esta renuncia a si 
próprio e esta entrega ao Senhor 
o santo torna-se um herói. Herói 
em vencer os três inimigos de que 
se fala tantas vezes: o demónio, 
mundo e carne. Este heroísmo 
pode passar despercebido ao mun-
do, .mas será ,bem patente a Deus. 
Deixando tudo converter-.se em 
«outro Cristo». Deixa-se amol-
dar até ser o-que Cristo quer dele. 
E como S. Paulo poderia excla-
mar: «Já não sou eu que vivo 
é Cristo quem vive em mim» 
(Gal. 2,20) . 

2) Assim fez Santo António. 
Soube triunfar do mundo: Sendo 
rico fez-se pobre por Cristo. 
Nasceu num ,palácio de Lisboa 
em 1195. Prefere, . porém, aban-
donar toda a riqueza, o bem-es-
tar e ingressar aos 15 anos num 
convento. 

Soube triunfar do demónio e 
da carne: Era importunado com 
as frequentes visitas de seus fami-
liares e amigos. Afasta.-se de Lis-
boa. Em Coimbra anela o sacri-
fício, a austeridade, o martírio. 

Veste o burel Franciscano. Tor-
na-se outro Cristo. Dirige-se a 
Marrocos. A Providência Divina 
encarrega-se de o conduzir a Itá-
lia. Aqui deixa-se amoldar. Pri-
meiro, na humildade consideran-
do-se o último dos irmãos, não 
servindo para nada, como se fosse 
um frade ignorante. Depois, na 
pregação ardente, comovedor, sin-
cera converte multidões desvian-
do-as do pecado. Une à sua pala-
vra fervorosa, a oração confiante 
e a penitência contínua. 

É verdade! Realizou muitos 
milagres! Mas -não é aos milagres 
que devemos a sua santidade, mas 
em se entregar à vontade de Deus 
tornando-se um «outro Cristo». 

Morreu muito novo. Cheio de 
milagres, em fama de santidade. 
Nem sequer passava um ano para 
o venerarem nos altares como 
Santo. 

3) Assim seremos nós—Belo 
exemplos de santidade! Com ape-
nas 35 anos o Senhor achou por 
bem levá-lo para Si. Poucos anos, 
mas uma vida totalmente preen-
chida de boas acções, de muitos 
sacrifícios, renúncias, minuciosida-
des que sómente poderiam ser vis-
tas quem tivesse seu coração junto 
de Deus. 

Assim seremos nós! Não im-
porta nunca termos feito milagres. 
Isso não é da essência da santi-
dade. O importante é entregar-
mos dia a dia, minuto a minuto 
a nossa vida ao Senhor. Por hu-
mildes, pobres, operários, comer-
ciantes, empregados ou endinhei-
rados, todos, havemos de alcançar 
esse estado. Cristo no-lo afirma: 
«Sede .perfeitos como o vosso Pai 
do Céu é perfeito». Ninguém é 
excluído. 

F. Inácio 

ADUBAÇÃO FOLIAR 

«FERFOLI» 
Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

 =EYr  WU __ 
Fina da Cidade 

  Escolha um lugar repousante 

F'RFQUENTE o BAR 

  JOSÉ SANTAS 
Iffi'• Lugar do Gião 

ARCOZELO 

Saborosos Vinhos — Aprecia-
F2 dos Petiscos _. 
111111:: ,:: •;F•:.r.::.•-.•-:::-::-.-_: •:.-a•::.••. 

ALTO-)-TALANTES 

t3 

1,4 

CASA SOUCASAUX 

Telefone 82345 

Fotografias, Rádios, Óculos, 
Artigos fotograficos, etc. 

BARCELOS 

CÉSAR CARDOSO pedido de Casamento 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

BARCELOS 

Oesogorde 50 
Herbicida selectivo recomen-
dado na monda química das 
Cenouras, Cebolas e Batatas 

À venda na 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

Num dos últimos sábados, e cri 
casa da Sr.' D. Maria Celeste do, 
Santos Monteiro e do Sr. João Ro-
drigues Monteiro, foi pedida em ca 
samento pela Sr.' Prof.' D. Antó-
nia Cãndida Fernandes da Silva e 
seu marido Sr. Joaquim Rodrigues 
da Silva, importante comerciantes da 
nossa praça, a sua filha Sr.' D. Ma-
ria da Graça dos Santos Monteiro 
para o nosso amigo Sr. António Dias 
Pereira de Miranda, funcionário da 
Chenop, filho da Sr.' D. Feleeidade 
P. Dias Miranda e do Sr. Francisco 
Pereira de Miranda. 
O enlace realizar-se-á brevemente.-

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo fica vário oriei-

nal para a semana. 

SAPATARIA C` ,. ' 

Um Estabelecirnenlo %YloSerno 

 Urna 7iivnu Antiga 

Para um homem elegante + Uma fornia perfeita 

Para uma Senhora &stinta + Um sapato elegante 

Para a Petiz-aôa + a suani•a& no aW ar 

a óurab iW a& garanta a k artigo 

SAPATARIA CNHA 
LARGO DA CALÇADA — TELEF. 82256 

BARCELOS 

FILIAL ELI ESPOSENDE 

RUA Lo DE DEZEMBRO 
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GONSTRUÇAO DO NOVO 

HOSPITAL DE BARCELOS 

pronta para fazer do nosso Hos-
pital uma modelar Casa de assis-
tência, desenvolveu acção de rct 
levo e conseguiu, depois de uma 
luta intensa, a almejada ordem 
de construção. Os seus nomes 
impõem-se e por isso «O BAR-
CELENSE» regista-os nas suas 

colunas: 
Provedor- Dr. Armando do 

Vale Mirarida, Více-Provedor — 
Arcípreste P.e Rodrigo Alves No-
vais, 1.° Secretário Aarão Pinto 
de Azevedo, Vice-Secretário — 
Eurico António e Silva Dias Go-
mes, Mesários Efectivos — !Ma-
nuel Pereira da Quinta ,.Júnior, 
Joaquim Alves de Sousa, António 
Tavares Fernandes. Dr. Manuel 
Alberto Rodrigues de Faria e José 
da Silva Guedes da Encarnação. 

Igualmente a dedicação e zelo 
com que o Secretário da Santa 
Casa trabalhou, estando sempre 
pronto a bem servir, a servir opor-
tunamente, podendo, também di-
ar-se que esta obra se lhe fica 
devendo, pois trabalhou com sen-
tido das responsabilidades sem-
pre presente. O seu nome impõe-
-se por isso: António de [Matos 
Lima. 
O novo bloco Hospitalar terá 

cinco pisos e orçará a sua cons-
truçáo em cerca de 5 mil contos, 
fora o apetrechamento e aqueci-
mento que este atingirá a verba de 
350 contos. O edifício ficará si-
tuado junto ao Parque, na conti-
nuação da maternidade, sendo a 
}rente virada para uma avenida 
a abrir junto ao portal do Parque 
e a ligar à rua Cândido da 
Cunha. 

Os serviços a instalar com-
preendem as enfermarias: Mater-
no-infantil, Pediatria, Materni-
dade e cirurgia. As enfermarias 
terão a capacidade de 35 luga-
res para homens; 35 para mulhe-
res; a enfermaria da maternidade 
terá 23 camas e pediatria 17. 
Convém realçar que as enferma-
rias são divididas em salas que 
não têm mais de 3 carpas! tornan-

(Continuação da página 1) 

do-se assim um dos mais moder, 
nos hospitais do país. 

Este bloco compreende ainda 
a instalação de 8 quartos parti-
culares de 1." classe e 4 de 2. 11, 

sendo os primeiros servidos por 
telefone e casa de banho priva-
tivos. 

No segundo pavimento ficarão 
instalados, entre outros serviços, 
os de cirurgia, com duas salas de 
operações, com a aparelhagem 
mais moderna. 

Este bloco ainda servirá para 
instalar a cozinha e outras depen-
déncias. Na parte velha, depois 
de remodelada, numa 2." fase, 
ficarão instalados os serviços de 
urgência, etc.. 
O quínto piso será um solá-

rio com 29 metros de parte 
coberta e 29 descoberta, o que 
tornará os serviços ainda mais 
modernos e eficazes. 

Em linhas gerais, o novo bloco 
hospitalar comportará os serviços 
enunciados e a sua grandeza está_ 
patente na gravura que publica-
mos. 

«O BARCELENSE», que aos 
assuntos da Cidade e Concelho 
sempre dedicou especial atenção, 
.,ente-se compensado pelas suas 
lutas em prol dum novo hospital, 
pois desde as primeiras horas de 
alerta, manteve a sua chama a 
fazer luz sobre o assunto. 

O Estado Novo está de para-
béns; a !(Mesa Administrativa tem 
os aplausos dos bareelenses que 
não deixarão de contribuir para 
que o Novo e Nosso Hospital 
seja em tudo edificante. 

ADUBAÇÃO FOLIAR 

«FERFOLI» 
Fende a CASA SIALAL 

BARCELOS 
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DURVAL FERREIRA 

ADVOGADO 

Rixa Adriano Pinto Basto, 39 

Salas 3 e 4 FAMALICÃO 

Anúncio publicado em «O Barce~ 
lense» de 13-4-1964 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

A N ú N C I 0 

1." publicação 

FAZ-SE SABER que por este 
Juiza de Direito e Segunda Sec-
ção de Processos da Secretaria 
Judicial correm éditos de vinte 
dias, contados da 2.1 e última 
publicação deste anuncio, citando 
os credores desconhecidos dos 
autores Jorge Henrique Carva-
lho de Campos e mulher, D. Ma-
ria Adelaide Lobarin'has e Silva 
Campos, •ele comerciante e ela 
doméstica, residentes .na fregue-
sia de Várzea, desta comarca e 
-dos réus JúLIO VICENTE 
MONTEIRO NUNES DOS 
SANTOS, de quinze anos e 
GUALDINO MONTEIRO NU-
NES 'DOS SANTOS, de treze 
anos, ambos . a residir na Parada 
Alto de S. João, número cinco, 
terceiro, Frente, da cidade de 
Lisboa, para no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, deduzi-
rem os seus direitos reclamando 
o pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens a vender 
sobre que tenham garantia real, 
nos autos de acção especial de 
divisão de coisa comum que os 
autores acima indicados movem 
aos réus também acima identifi-
cados. 

Barcelos, 29 de !Maio de 1964. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
(a) João Carlos Afonso da Rocha 

O Solicitador, 
Armindo Miranda 

NOVOS ASSINANTES 
Continuamos a registar novos 

Assinantes. O seu número é bastante 
para elucidar quem quer que seja da 
simpatia que o Jornal «O BARCE-
LENSE» goza no meio. 
A todos que se dignaram inscre-

ver-se, o muito obrigado sincero da 
Redacção. 

Luis Mano Gonçalves, Raúl Deus 
Real, José da Silva Fernandes, Ar-
mindo Silva, José Carvalho Figuei-
redo, Joaquim Carvalho Figueiredo, 
Joaquim Silva, José Quinta Gomes da 
Costa, Fernando Machado da Silva, 
Manuel Ernesto Pimenta Ram.ião, 
Miguel. Pereira Ballester Crespo, to-
dos de Barcelos. 

Angelo Chaves Gonçalves Bap-
tista, Dr. José Bento da Silva Ra-
mos, do Porto. 

Dr. Luís Nogueira de Brito, Dr. 

José Luciano Sollari Allegro, de 

Lisboa. 

confe«nda de S. Vicente de Paulo 
A Conferência de S. Vicente de 

Paulo ( Senhoras), agradece a todas 
as pessoas que gentilmente, colabo-
raram 'durante o !tempo que funcio-
nou a sua barraca de chá, nas Fies--
tas das Cruzes. 

Oportunamente será anunciado 
neste jornal o número premiado da 
rifa da bicicleta a realizar dentro de 
dias. 

MERENDISCA 
É uma postinha de bom baca-
lhau frito embrulhado em papel 
celofane, ao preço de 1$50 
ou 2$00. 

MERENDISCA 
É um piteu que agrada a toda 
a gente, e que fica mais barato 
do que se fosse cosinhado em 
casa. 

PENSÃO ARANTES 
BARCELOS 

QUARTO 

Aluga-se quarto para hóspede, 
em casa particular. !Máxima respei-
tabilidade. 

Informa esta Redacção. 

Motores a petróleo italianos 

A I N I 
d1e4—Y,5e9HP ,. 

Os anais económicos e resistentes que 

andam no mercado 

Não vos esqueçais de comprar um motor 

LOMBARDIL 

Agentes exclusivos a norte do Rio Tejo: 

CORRÊA, & CARDOSO 
Telefone 82442 

• 
CONSTRUÇÕES REU I DAS DE PEREIRA., IRMÃOS, LI 

Campo 28 d.e Maio — T E L E F. P. P. C. 82415 —BARCELOS 

s 

BARCELOS 

ITADA 

Têm a honra de levar ao conhecimento dos seus estimados Clientes e ao Público em geral 
que, sob a Direcção de Técnico especializado, deslocado expressamente à Itália, onde adquiriu 

mais conhecimentos, acaba de montar, em Barcelos, a mais moderna 

FABRICA DE ESTORES 
Obedecendo a técnicas com a maior perfeição que até hoje foram inventadas, 

Ferragens absolutamente diferentes de todas as que se fabricam no País, dando maior 

leveza de funcionamento, maior resistência e durabilidade e sem riscos de descontrolo. 

Fabricação de ESTORES móveis e fixos, com e sem projecção, em maféria plástica de diversos 
modelos e cores, e em madeira de qualquer qualidade. 

Cortinas para protecção dos raios solares, em plástico, Com vários desenhos e cores. 

MELHOR DO QUE O MELHOR 
Indústria que fazia falta em Barcelos, para servir o País 

VEJA • OSTR•IUARI O CO-IIIPLETO 
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ção de guardas dos bons princípios, 

de acordo com os quais, Graças a 

Deus, se processa, actualmente, a 

nossa vida. 

E, assim, temos como, impulsio-

nado pela necessidade de terminar 

com a desordem, que começava já 

a rondar as suas fileiras, o exército 

português, tendo à sua frente a 

figura prestigiada de Gomes da Cos-

ta, deu início ao movimento, que hoje 

comemoramos. 

A mesma necessidade de pôr fim 

à desordem. ficamos também a dever 

a descoberta do homem que à Re-

volução havia de dar a dimensão de 

Revolução Nacional, de autêntica vi-

ragem na História de Portugal, Sa-

lazar. 

A reorganização das finanças do 

País constituía, na verdade, a preo-

cupação primeira dos governos que 

se vinham sucedendo no poder, por 

tal forma que a sua solução, nun.cd 

conseguida, estava considerada comú 

o grande remédio para todos os ma-

les nacionais. 

A esta preocupação, agora en-

quadrada em mais vastas perspec-

tivas de saneamento, não podiam 

furtar-se os homens do 28 de Maio. 

Para lhe dar solução e de acordo 

com o novo sistema de valores adop-

tado, foi escolhido um Professor da 

especialidade, afastado da política, 

de quem se dizia ser trabalhador e 

que só depois de aceites condições 

'aceitou a pasta de Ministro das Fi-

nanças. 

Passados poucos anos sobre a to-

mada de posse, era este mesmo ho-

mem que podia apontar com sereni-

dade os resultados do seu labor. 

E com esses resultados ficavam 

satisfeitas as aspirações fundamen-

tais de quem o escolheu. O Estado 

para além da prossecução dos seus 

fins essenciais: defesa externa e tu-

tela da ordem pública interna, podia, 

também, dedicar-se àquelas tarefas 

que a complexidade crescente da vida 

lhe impunha, em número cada vez 

maior. A Administração, depois de 

moralizada, entregava-se com ener-

gia redobrada ao desempenho das 

suas funções. 

Não era tudo, porém. Havia ainda 

que estruturar os factores que ti-

nham possibilitado tão grande reno-

vação da vida nacional, Havia que 

concluir a Revolução em tão boa 

hora iniciada, projectando-a no plano 

da renovação política. Havia, em 

suma, de ultrapassar a fase de re-

gência, dando novas fórmulas políti-

cas ao Pais capazes de o fazer trilhar 

os seus próprios caminhos, depois de 

tantas tentativas de vazar a nossa 

vida em moldes estranhos, de tan-

tos anos de esquecimento da nossa 

dignidade de pessoas e de persistên-

cia em nos considerar um amontoado 

de indivíduos, cobaias de todas as 

experiências. 

E foi a essa grandiosa tarefa que 

Salazar meteu ombros, podemos afir-

má-lo, logo após a sua entrada para 

o Governo. 

Sim, meus senhores, o homem es-

colhido para gizar e pôr em-prática 

um plano financeiro foi, afinal, o 

intérprete e formulador da Revolu-

ção acabada de nascer. Autêntico 

Revolucionário do 28 de Maio, mesmo 

quando dava prioridade ao problema 

financeiro na complexa problemática 

das primeiras horas da Revolução, 

fazia-o, não com a visão limitada do 

técnico, mas sempre com o pensa-

mento nos reflexos políticos que a 

solução de tal problema poderia im-

plicar. 

Assim, a regularização das contas 

públicas, tarefa aparentemente con-

finada ao domínio das finanças, de-

sempenhou papel de relevo no re-

gresso de Portugal ao lugar cimeiro 

no convívio das nações de que, em 

grande parte, as contas erradas nos 

haviam, há anos, arredado. 

E sem querer utilizar o processo, 

menos elegante, de denegrir a memó-

ria de quantos governaram o Pais 

nos anos que mediaram entre 1919 

e 1926, em relação a muitos dos 

quais não será legitimo duvidar das 

suas intenções, guardando antes o 

nosso cepticismo para as ideias que 

serviam, não posso deixar de dizer, 

que, com a entrada de Salazar para 

o Governo, ficaram, finalmente, rea-

bilitados os financeiros deste País. 

E, pois, à inteligência deste ho-

mem que ficamos a dever a Re-

forma Política total, essa sim, re-

médio verdadeiro para os muitos ma-

les que nas afligiam e cuja cura nã!, 

se compadecia com medicações de 

carácter parcial. 

Verdadeiro ponto de encontro dqs 

fórmulas tradicionais da vida polí-

tica portuguesa com as exigéncio s 

dos tempos modernos, profundamente 

influenciada pelo magistério social 

dos papas, surge-nos a «NOVA 

ORDEM». 

A grande obra doutrinária e de 

pesquisa histórica do Integralismo 

Lusitano, encontrava, finalmente, 

quem a transformasse em obra actual 

e actuante. Estava salvo Portugal. 

Nesta nova ordem que ao País 

se anunciava com a constituição 

de 1933 aparece-nos a Nação, com-

plexo unitário dotado de vivência 

histórica, amalgamado por todo um 

programa de vida em comum e ser-

vido por uma unidade territorial es-

tendida pelos cinco continentes, como 

detentora da soberania no seu duplo 

aspecto interno e externo. 

Afirmação de principio esta, 

plasmada no dia a dia, constitui a 

nossa principal razão na luta que 

nos vemos forçados a travar nos 

aerópagos internacionais e nas fron-

teiras da nossa terra e em que para 

além da integridade da Pátria, pro-

curamos salvar boa parte do mundo 

da barbárie e do primitivism.o. 

Hoje como ontem, para Portugal 

as tarefas de vanguarda: — Desco-

brir novos mundos para a civilização 

foi o que, há custa do próprio san-

gue, fizemos ontem;— Hoje, corre 

de novo sangue para que a civiliza-

ção seja nesses mundos preservada. 

Para servir a Nação, constituindo o 

penhor da sua unidade e indepen-

dência, havia que criar um Estado 

forte, não esquecido, porém, do res-

peito pelas liberdades das pessoas, 

garantindo por uma salutar e realista 

divisão de poderes. 

Em obediência a esta linha de 

pensamentos temos una Executivo 

livre de quaisquer compromissos com 

as Câmaras, directamente responsá-

vel perante o Chefe do Estado, ver-

dadeiro representante da Nação. 

O legislativo, por sua vez, inte-

grado por um órgão representativo 

das várias actividades nacionais, cor-

porativamente organizadas e confi-

nado às suas naturais funções de 

fiscalização e estabelecimento das 

bases fundamentais dos regimes ju-

rídicos, deixa de ser o teatro de lutas 

partidárias tendo como único fim 
o assalto ao Executivo e passa a tra-

balhar com o sentido na autêntico 

realização do interesse Nacional, con-

dição essencial à recuperação de um 

prestigio há muito perdido. 

Na base da pirâmide política, o 

indivíduo, o cidadão, abstracção cons-

truída a partir de uma visão positi-

vamente limitada da realidade, cede 

o lugar aos grupos naturais, reuniões 

de pessoas onde verdadeiramente se 

projecta a personalidade de cada um 

e que são como que o espaço limit.^ 

para um exercício de desmistificada 

democracia. 

Através deles se articula a Na-

ção com o Estado, assegurando a li-

berdade de cada um e uma séria re-

presentação dos interesses de todos. 

Perfeitamente adaptado às nos-

sas realidades, o esquema politico 

saído da Revolução ë bem a obra 

de um profundo conhecedor da alma 

portuguesa, das suas reacções, das 

suas possibilidades, das suas fraque-

zas, enfim. 

Quando apreciada as soluções que 

assim foram dadas à nossa problem •-

tica, à luz da sua projecção futura, 

há quem, dentre o grupo dos 

seus mais fiéis servidores, re-

ceie ' pela falta de vivência de 

muitos dos seus princípios in-

formadores, apontando como remé-

dio a formação de um partido único, 

principalmente dedicado às tarefas 

de divulgação e. formação do escol 

dirigente. 

Ora, foi precisamente a ideia de 

partido que entre nós serviu apenas 

a multiplicação e institucionalização 

das divisões de opinião, que nas ques-

tões secundárias sempre constituiu 

«,0 BAIRCELEINSE» 

CEBOLA 

Contra o grelamento da 
cebola aplique 3 semanas 
antes do arranque. 

MALAZIDE 

À venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

Gesogarde 5© 
Herbicida selectivo recomen-
dado na monda química das 
Cenouras, Cebolas e Batatas 

À venda na 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

ADUBAÇAO FOLIAR 

«FERFOLD) 
Fende a CASA SIALAL 

BARCELOS 
Trajo do Litoral 

1.° ANDAR 
Próprio para Consultório, alu-

gu-se, na R. D. António Barroso. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Pertos, Injecções, Tratamentos 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

característica dos portugueses, impe-

dindo-os de se unirem para a reali-

zação do essencial. Foi precisamente 

essa ideia que a Revolução preten-

deu apagar do panorama político da 

nossa terra, contrapondo-lhe antes o 

convite dirigido a todos de boa von-

tade para o estudo, em comum, dos 

problemas vitais para a Pátria. 

Não necessitamos, pois, de um 

partido único, da mesma maneira que 

não necessitamos de vários partidos 

já que dispomos dos meios para al-

cançar tudo o que de útil, poderia 

resultar da sua criação. 

Questão é, porém, que os saiba-

mos aproveitar. 

Efectivamente, meus senhores, a 

hora presente tem de ser de franca 

confiança nos princípios que nos go-

vernam e na Revolução que os ge-

rou. Atacados, já lá vão três anos, 

em mais que uma frente e por ini-

migos servidos por solidariedades dos 

mais diversos tipos, podemos com 

a Graça de Deus, comemorar mais 

um 28 de Maio, aconapan.hados pelos 

louros de muitas vitórias. 

Caldeada, agora, em luta gigan-

tesca, destinada a ser o penhor da 

unidade e perenidade da Pátria, a 

Revolução, impõe-se-nos aureolada 

por novos títulos dos quais o maior 

será a sua total identificação com 

a pátria.. 

Mas que o optimismo não , nos 

faça adormecer e nos impeça de es-

tar alerta para a luta que continua. 

Todos, trabalhadores dos cam-

pos, das lojas e escritórios, das ofi-

cinas e fábricas, homens de inteli-

gência, dirigentes de actividades de 

todo o gênero, temos que nos mos-

trar dignos das palavras de ^,on-

fiança que o Presidente do Conse-

lho nos dirigiu na memorável tarde 

de 27 de Agosto passado. 

Camaradas uns dos outros nesta 

obra de dar vida e viver a cada rno-

mento os princípios que Salazar Sou-

be formular para nós, retemperados 

por esta jornada, em que movidos 

pela bela virtude da gratidão, vie-

mos prestar homenagem aos maiores 

da nossa causa e depor flores nos 

túmulos dos que por ela caíram, co-

mecemos já amanhã, com autêntico 

espirito revolucionário, a mostrar-

-nos dignos do testemunho que mais 

prestigiado ainda, temos de entregar 

aos que hão-de vir. 

-cumprimenta mais puma vez o seu ilus-
tres amigo e deseja-lhe um .futuro cheio de prosperidades, que o 
deve amais el.eva'dos !cargos, para servir, sempre, mais e melhor a 
Nação e a Terra Barcelense que tão carecida anda de pessoas capa-
zes de lhe dar um rumo certo e progressivo. 

Coisas Sa Mossa ferra  

uso nas freguesias do litoral; o 
trajo .da ribeira, em uso nas fre-
guesias banhadas pelo Cávado; 
os lindíssimos trajes da veiga do 
Tamel, os de noiva de Balugães; 
o antigo trajo de lavradeira de 
Lijó, Roriz, etc. As capas de 
missa de •Carapeços, Aborim e 

t, 
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Cossourado e es existentes em AI-
velos, Barcelinhos e Milhazes. 
Alguns destes fatos tiveram hon-
rosas classificações nos Concur-
sos do Trajo organizados pelo 
Grémio do 'Comércio e integrados 
nas -Festas das Cruzes, e no Palá-
cio de Cristal do Porto, sendo o 
Júri, , m quaisquer destes Concur-
sos, exigente, pois era composto 
por alguns dos maiores valores 
etnográficos nacionais. 

Mas estas falhas sucedem... 
Em revista de alto valor e di-

rigida por eminente ettógrafo que 
à arte .popular tem dado muito do 
seu esforço, apareceu uma foto-
COM um trajo que dizia ser de 
uma freguesia deste concelho,— 
que tinha o avental de Viana, e, 
nos pés, uns sapatos de tirinhas, 
incaracterísticos; perguntaram à 
moça de onde era, e pronto... 
o fato é da terra. Mas o que su-

(Continuação da página 1) 

cedeu, foi as chinelas magoarem-
-lhe os pés, e na brincadeira ter 
trocado o avental. Estas coisas 
sucedem... 

Não resta dúvida que Barcelos i. 
era rico em variedade de trajos, 
e é naturalíssimo que assim fosse 
dada a vastidão do seu concelho. 

Foi, para simplificar a repre-
sentaçãos dos trajos de Barcelos, 
que o saudoso Dr. Joaquim Pais 
de Vilas Boas, quando Presidente 
da Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo, por volta de 1927, estudou 
e foi buscar aqui e além peças 
que, juntas, formam o actual fato 
que usa o Grupo Folclórico de 
Bareelinhos, e a que se chama 
—«Trajo Oficial de Ba.rceIos». 
O ilustre e.tnógrafo, Inspector 

Manuel de Boaventura, faz cu-
rioso estudo do trajo num Bole-
tim do Grémio do Comércio 
em 1959. 

E se -nós estamos em época de 
valorização local, porque se não 
faz, anexo ao museu de Olaria, 
um outro de trajos usados no 
nosso concelho, e que serviriam 
para estas andaças de projecção, 
apresentando o que de verdade 
possuímos, evitando assim aquela 
exclamação que tanto me chocou? 

Trajo da Ribeira 
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d3urcelos e c sua oriaem 
A Princesa do Cávado, jar- 

dim de vetusta verdura luxuriante, 
ameno paraíso do elegíaco «Mi-
nho», canteiro enfeitiçado pela 
selvática e inebríante luz que ama-
cia os campos fecundos, e enlou-
quece em cada olhar a cor da 
nossa ilusão, hoje museu ador-
mecido pela fatalidade da inac-

ção, que não na efervescéncia de 
coração, tem na poesia do seu 
movimento retrógrado, o assenti-
mento do nosso modesto trabalho 
sobre a génese do vocábulo «Bar-
celos», e sua fundação. 

Barcelos, que a noite dos tem-
pos é ainda a aurora argêntea da 
época contemporãnea lança-nas 
no estático sentir dum pretérito 
que nos afaga. 

Atribui-se a existéncia a Bar-
celos, de mais de dois milénios e 
meio de anos, 

Pensa-se que a fundação de 
Barcelos se deva aos Barcinos, fa-
mília poderosa e aristocrática de 
Cartago, e cujo chefe, Amílear 
Barca fundou Barcelona em 

A 230 Ã. C. Então, por semelhança 
de nomes, chamou-se este pe-
queno burgo, com a evolução dos 
tempos, de Barcelos. 

Segundo outros estudiosos, a 
hoje parada, mas bela e ajardi-
nada Barcelos, se chamava «Bar-
racellos, derivada aglutinação de 
Barra Celi, isto é. Barra do rio 

Celano. Então,, por corruptela, 
chegou-nos «Barcelos». 
A dissensão continua: atribui-

-se o nome aos romanos, que na 
passagem pela Ibéria, trouxeram o 
nome de Barcellis — cidade da 
Lombardia; imputa-se também o 
nome aos mouros, que pelos anos 
de 700 A. C., denominavam ci-
dade de Barcellenos, do hoje rio 
Cávado, que lhe chamavam, en-
tão, de Águas Celenas do Rio 
Celena. 

Deixamos propositadamente 
para o fim a alusão popular, e 
vamos lá, de mais sentimentali-
dade, se bem que eivada do seu 
fundo histórico, ou pelo menos 
lendário, assim se presume e in-
duz, de que o nome de Barcelos 
nasceu do nome de uma barca 
«BARCA CELI». Seria devido 
ao facto de antes de haver a 
formosa ponte de pedra romana, 
a ligar a margem direita e es-' 
querda, existir uma embarcação, 
denominada «Barca Celi», para a 
respectiva ligação das margens do 
Cávado. 

Movimentaram-se gentes, rea- 
lizaram-se aspirações, e eis-nos' 
D. Afonso Henriques a concedem 
o foral à cidade que nos estre-A 
mece. Estavam feitos os elos ín 
quebráveis duma história das 
nossas gentes. 

Marav 

F RI 6 o R 14 1 C OS 
NAO COMPRE SEM CONSULTAR - 

ARMINDO SILVA 
Av. Dr. Oliveira Salazar ( junto ao Senhor da Cruz) 

Tele£ 82708 — BARCELOS 

UMA CASA PARA O BEM SERVIR 


